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Os Encontros para elaboracão de Sistemas de Producão (pacotes 
tecnológicos~, que a EMBRAPA vem promovendo, têm propiciado a acele- 
ração do processo de transferência de tecnologia aplicável a diferentes ní-  
veis de produtores rurais. Destes Encontros participam pesquisadores, pro- 
dutores e agentes de assistência técnica com o objetivo de propor Sistemas 
de Produção alternativos que permitam aos agricultores auferirem rendi- 
mentos superiores aos atualmente obtidos. 
Durante o período de 24 a 27 de fevereiro de 1976, realizou-se um 
destes Encontros, em Caldas de Cipó - Bahia, visando definir Sistemas de 
Producão para diferentes níveis de produtores de milho e feijão da região 
nordeste da Bahia. 
Para os dois níveis de produtores identificados foram elaborados 
dois Sistemas de Produção compatíveis com a capacidade de absorcão 
de tecnologia e com a infraestrutura existente para producão e comerciali- 
zacão. 
Os Sistemas de Producão propostas têm validade para os seguintes 
municípios do Estado da Bahia: Antas.Araci, Caldas de Cipó. Coronel João 
Sá,Cícero Dantas, Euclides da Cunha. Glória, Itapicuru, Jeremoabo, Monte 
Santo, Nova Soure. Olindina, Paripiranga, Paulo Afonso, Pedro Alexandre, 
Quijingue, Ribeira do Amparo, Ribeira do Pombal, Sátiro Dias, Santa Brí- 
gida e Tucano. 
Destina-se a produtores que cultivam Feijão e Mi lho em áreas superiores a 20 
hectares, que apresentam receptividade a introdução de tecnologia e possuem acesso ao 
crédito. Fazem uso de tracão mecânica no  que se refere a aracão, gradagem e beneficia- 
mento. Não dispõem de depósitos adequados embora o armazenamento seja feito a n i ~  
vel de propriedade. A comercializacão é feita através de caminhoneiros que v20 buscar 
o produto nas propriedades. por preços inferiores aqueles obtidos nos municípios,nos 
dias de feira. Em media, a produtividade das culturas 6 de 540 kglha para o feijão e 720 
kglha para o milho. 
Aprodutividadeprevista para 1 hectare. com a utilização do Sistema recomen~ 
dado. é de 1.080 kg de feijão e 1.020 kg  de milho. 
2. OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 
2.1. Escolha da área - De acordo com a textura, topografia, vegetacão. obser- 
vação de plantios anteriores e análise de solo. 
2.2. Preparo do  solo - Limpeza manual do terreno, aração e gradagem a tra- 
ção mecânica. 
2.3. Correcáo e Adubação - Aplicacão de calcário dolomit ico e fertilizantes 
de acordo com o resultado da análise de solo. 
2.4. Plantio - Plantio a tracão mecânica do  feijão e mi lho em faixas  alterna^ 
das, usando-se sementes selecionadas e tratadas com defensivos químicos. 
2.5. Tratos culturais - Controle de ervas daninhas através de capinas feitas 
com cultivador a tração mecânica. 
2.6. Tratos fitossanitános - Controle de pragas através de pulverizacões com 
inseticidas a base de Carbaril e Parathion Metílico. 
2.7. Colheita e Reiieficiamento - Colheita manual, batedura e peneiramento 
mecanico dos grãos. 
2.8. Annazenamento - A granel, ensacado ou em paióis, efetuando~se o trata- 
mento dos gr2os. 
2.9. Comercializaçáo - De acordo com as oportunidades de preço e observan- 
do a Politica de Preços Mínimos da CFP (Comissão de Financiamento da Produção). 
3. RECOMENDAÇÕES TECNICAS 
3.1. Escoiha da área - Dar preferência as áreas pouco acidentadas, de solos 
leves, não sujeitos a encharcamento. Quanto possivel, dar preferência aos solos mais 
férteis que podem ser reconhecidos através da análise do solo e, também. pela ocorrên- 
cia de plantas indicadoras de fertilidade tais como jurubeba. cansancão e jitirana. 
3.2. Preparo do solo -- Fazer a limpeza do  terreno em marco e a araçáo em 
abril, a uma profundidade de 15 a 20  cm a depender do  t ipo de solo (mais raza 
em solos arenosos ou já trabalhados e mais profunda em solos novos ou argilososi, o b ~  
servando-se as práticas conservacionistas (curvas de nivel) 
Efetuar 2 gradagens em sentido cruzado. sendo a última às vésperas d o  plantio 
o que possibilita melhores condicoes para a germinação e evita o surgimento de etvas 
daninhas no  inicio da cultura. 
3.3. Corteção e Aduhação - Sempre que necessário. usar calcário dolomit ico 
em quantidades recomendadas de acordo com a análise de solo. O calcário deverá ser 
distribuido a lanco, após a aração e incorporado ao solo por  ocasião da Ia.  gradagem. 
Não se dispondo de resultado de análise do  solo, recomenda-se aplicar 2.000 kglha de 
calcário dolomit ico. pelo menos 30 dias antes do  plantio. 
Efetuar a adubação conforme resultado da análise de solo ou. então. aplicar a 
seguinte mistura: 
Em fundacão 30 kglha de N 
60 kglha de P205 
Em cobertura 20 kglha de N 
A aplicaqão"em fundação" deve ser feita ao mesmo tempo do  plantio utll izan- 
do-se plantadeira-adubadeira a tração mecânica. Os fertilizantes serão aplicados tan-  
t o  nas faixas de feijão quanto nas faixas de milho. 
A adubacão"emcobertura"será feita 40  a 45 dias após o plantio, apenas nas 
faixas de milho. 
Recomenda-se usar uréia como fonte de N e superfosfato tr iplo como fonte 
de P2O5. Para as quantidades de N e P2O5 recomendadas serão necessárias as seguintes 
quantidades destes fertilizantes: 
Uréia 145% de N) - em fundação - 6 6  kglha 
em cobertura - 11 kglha 
Superfosfato tr iplo 145% de P205) e m  fundacão 132 kglha 
3.4. Plantio 
a) Variedades - Usar variedades adaptadas a região como: 
Feijão: Favinha, Rim-de-Porco. Vagem Roxa 
Milho: Catetinho. Sabugo Roxo, Azteca e Centralmex. 
b) Sementes - utilizar sementes selecionadas por órgãos competentes. Na i m ~  
possibilidade de se encontrar sementes selecionadas. utilizar as provenientes de plantio 
anterior tendo-se o cuidado de efetuar uma catação manual para eliminar as sementes 
manchadas ou defeituosas. As sementes de milho híbrido provenientes de campos p lan~  
tados anteriormente não deverão ser utilizadas para novos plantios. 
c) Tratamento das sementes - fazer o tratamento das sementes de feijão e mi- 
lho utilizando-se produtos a base de Thiran ou Captan 50% na quantidade de 1509 
11 00kg de sementes. O tratamento das sementes evita o surgimento de doenças fúngicas 
na emergência das plantas, o que provoca falhas na cultura. 
d) Quantidade de sementes - para o plantio de 4 linhas de milho alternadas 
com 12 linhas de feijão s2o requeridas as seguintes quantidades de sementes: 
Milho - 5 kglha 
Feijão - 33 kglha 
e) Espaçamento e densidade - o plantio será efetuado em faixas alternadas 
de milho e feijão. com 4 linhas de milho para 12 de feijão, obedecendo-se aos seguintes 
espacamentos: 
Para as faixas de milho - 1.0 m entre linhas com 6 a 7 sementes por metro l i- 
near; 
Para as faixas de feijão -- 0.65 cm entre linhas com 12 a 15 sementes por me- 
t ro  linear. 
De acordo com estas recomendaçóes a área plantada conterá 113 de milho e 
213 de feijão. O número de linhas em cada faixa de milho e feijão poderá ser modifica- 
do para ter-se uma relacão quantidade de milholquantidade de feijão de acordo com a 
prioridade que se dê a um ou outro produto. No quadro I são apresentadas algumas va- 
riações na relacão milholfeijão por hectare. O espaçamento entre as faixas de milho 
e feijão será de 0.65 cm conforme mostra a figura I. 
O plantio será feito com plantadeira-adubadeira a tracão mecânica 
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f) Época de plantio - semear nas primeiras chuvas de maio. O m i l h o e  o fei- 
jâo deverâo ser plantados ao mesmo tempo. 
AREACULTIVAOA(~] 
3.5. :ratos culturais - Realizar duas capinas com cultivador a tração mecsni- 
ca. A la.  capina será feita 20 dias após o plantio e a 2a. 15 dias após a primeira, nas fai- 






3.6. Tratos fitossanitários - Efetuar o controle de pragas de acordo com a se- 
guinte tabela: 


















Lagarta de Folha 
IElarmopalpur rpl 
Patriota I O i a M t i c a  rpl 
Ciqarrinha Verde 
Carbaril IPM 85%) ~u lver iz&ão 
Carbaril IPM 85%) Pulverizsão 
1 
Carbaril IPM 85%) Pulverizaçãa 
Carbaril IPM 85% 1 1 Pulver?q^o 




0.35 l lha 
Apbr germinação 
15 dtar apbs 
Apbr la .  c a p n a  
1 O dia6 aUbr 
18. capina 
la .  capina 
3.7. Colheita e Beneficiamento 
Colheita do Feijão -colher  quando as plantas estiverem secas e os grãos 
com 13% de umidade. A umidade dos grãos pode ser identificada fazendo pressão com 
a unha: caso não deixe marca nos grãos pode-se efetuar a colheita. 
Colheita do Mi lho  - colher quando os grãos apresentarem 15% de umidade, 
identificada pelo mesmo método aplicado para o feijão. 
Os produtos colhidos deverão ser postos a completar a secagem, tendo-se o 
cuidado de protegê-los a noite, com lonas plásticas, evitando a absorcão de umidade. 
O beneficiamento do  feijão e do  mi lho será feito com batedeira mecânica de 
cereais. 
3.8. Amazenamento - O armazenamento deverá ser efetuado após o esfria- 
mentodos grãos, em depósitos. silos ou paióis. os quais deverãa estar limpos, com pare 
des e assoalhos polvilhados com produtos à base de Malathion. 
Efetuar o tratamento dos grãos da seguinte maneira: 
A granel - Fazer fumigação à base de Fosfina (Phostoxin, Gás Delícia ... ) 
utilizando-se 2 pastilhas (1.2 gramas) por  metro cúbico do  produto. por um período de 
72 horas. Durante a operacão, usar lona plástica em cobertura. Completar o tratamento 
com Malathion 2%. 
E m  sacos - Fazer fumigacão. na proporção de 1 pastilha (0.6 gramas) de Fos- 
f ina para cada 5 sacos, fazendo cobertura d o  material com lona plástica. A seguir, com- 
pletar o tratamento do  produto com Malathion 2%. 
E m  paiol - Polvilhar cada camada de 50 cm do produto em palha com Ma- 
lathion 2%. 
O tratamento da producão com Malathion 2% deverá ser feito de acordo com 
as seguintes recomendacões: 
Protecão por  6 0  dias - 0.5 g/ 1 kg de grãos 
Protecão por  150 dias 1 ,O g l  1 kg de grãos 
Protecão por  180 dias - 2.0 g l  1 kg de grãos 
O mi lho e o feijão tratados com Malathion só deverão ser usados para a ali- 
mentação após os prazos de proteção indicados acima. 
3.9. Comercialização S e m p r e  que possível efetuar a venda dos produtos atra- 
vSs de cooperativas regionais. Observar a Política de Precos Mínimos estabelecida pela 
C.F.P. e utilizá-la conforme orientação do  Agente de Assistência Técnica e da Rede 
Bancaria credenciada (Banco do  Brasil e Banco do Nordeste). 




Sementes -- Milho 
Feijáo 
Calcario dolomltico 
Fertilizantes - Plantio: Ue ia  
Superf. t r ip lo 
Cobertura: UrBia 
Defensivos - Thiran ou Caotan 50% 
Carbaril 
Parathion 
2. PREPARO DOSOLO 
Limpeza do terreno 
Araçáo 
Gradagem I21 
Plantio e adubação 
Aplicação de calcário 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicacão de defensivos 121 
Cultivo rnec5nico 
Tratamento de sementes 
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OUANTI DADE 
1. C A R A C T E R I ~ A C A O  D O  PRODUTOR 
Este Sistema de Produção destina-se a produtores receptíveis a nova tecnologia 
e com tradicão n o  cultivo consorciado de Feijão e Milho. São proprietários rurais e cul- 
tivam áreas de até 20  hectares, onde o preparo do  solo se restringe a aração feita à 
tracão animal. A semente utilizada e de producão própria, devido a escassez de outra 
de melhor qualidade. A infra-estrutura de armazenamento é precária,não comportan- 
do  toda a producão. leyando o produtor a vender os produtos logo após a colheita a 
precos nem sempre compensadores. A utilizacão do  Crédito Rural pelos produtoresé 
dificultada pela inexperiencia em operacões de financiamento agrícola como. também, 
pela irregularidade de documentacão que assegure aos agentes financeiros ga- 
rantia pelos empréstimos pretendidos. Em média. a produtividade é de 600 kglha 
para o feijão e 600 kg!ha para o milho, em plantios consorciados. 
A produtividade prevista para o Sistema de Producão recomendado é de 960 
kglha de feijão e 900 kg!ha de milho. 
2.1 . Escolhadaárea - De acordocom a topografia, textura e fertilidade do  so- 
lo. 
2.2. Preparo do  solo - Consiste nas operacões de roçagem. encoivaramento e 
queima manuais, aração e tracão animal com arado de aiveca. 
2.3. Plantio - Consorciado (mi lho x feijão), feito com plantadeira manual, 
utilizando~se preferencialmente,sementesselecionadas e tratadas com Thiran ou Captan 
507:. 
2.4. Tratos culturais - Controle de ervas daninhas através de capinas feitas a 
enxada. 
2 .5 .  Tratos fitossanitarios - Combate as pragas com inseticidas, através de 
pulverizaç0es. 
2.6. Colheitae Ileneficiarnento - A  colheita será feita manualmente, observan- 
do-se a umidade dos grãos. O beneficiamento (batedura e peneiramento) também serão 
feitos manualmente. 
2.7. Armazenarnento -- O armazeiiamento dos produtos poderá ser feito a gra- 
nel, ensacados ou em paióis. Os grãos serão tratados com produtos à base de Fosfina e 
Malathion. 
2.8. Comerciaiização - De acordo com a oportunidade de preco e util izando- 
se. quando necessário, a Pol it ica de Preços Mínimos da C.F.P. 
3.1. Escolha da área - Dar preferència às áreas pouco acidentadas, de solos le- 
ves, não sujeitos a encharcamento. Quando possível, dar preferência aos solos mais fér- 
teis que podem ser reconhecidos através da análise do  solo e, também, pela ocorrência 
de plantas indicadoras de fertilidade tais como jurubeba, cansancão e jitirana. 
3.2. Preparo do solo - Visando eliminar a vegetação existente, fazer uma 
rocagem manual no  decorrer do mès de marco. Logo após, proceder ao encoivaramento 
e queima. Antecedendo ao plantio fazer um segundo roco imondai e, em seguida, uma 
aracão a tracão animal com arado de aiveca, a uma profundidade de 20 cm, no  sentido 
transversal à corrida das águas. 
3.3. Plantio - Realizar o plantio consorciado de mi lho e feijão com 
plantadeira manual. Em terrenos declivosos, fazer o plantio em contorno. 
Época de plantio - primeiras chuvas de maio 
Espapmento e densidade - o feijão deverá ser plantado no  espacamento de 
0.50 m x 0.20 m. Para cada 4 fileiras de feijão plantar 1 linha de mi lho no  espacamento 
de 1 ,O m entre covas. 
Número de sementes/cova - Feijão - 2 a 3 sementes por  cova. 
Mi lho - 3 sementes por cova 
Profundidade de plantio - 4 a 5 c m  para ambas as culturas 
Variedades: Feijão -V i l a  NovaIRim-de-Porco),Favinha. Mulatinho e Vagem 
Roxa. 
Mi lho - Catetinho, Sabugo Roxo, Azteca e Centralmex. 
Sementes - dar preferência a sementes selecionadas ou, em sua falta, utilizar 
sementes da própria producão, provenientes de plantas sadias e produtivas, tendo-se o 
cuidado de realizar uma catacão para eliminar as sementes mal granadas, manchadas. 
partidas e que fujam ao padrão da variedade. 
Tratamento das sementes: as sementes de mi lho e feijão deverão ser tratadas 
com produtos à base de Thiran ou Captan 50% na dosagem de 150 gI100 kg de semente. 
Quantidade de sementesfiectare: 
Feijão - Vila Novae Favinha - 60 kglha 
Vagem Roxa - 45 kglha 
Milho - 10 kglha. 
3.4. Tratos culturais - A carpa será manual. a enxada. realizada 15 dias após 
a emergência das plantas para eliminar as ervas daninhas, fazendo-se ao mesmo tempo, 
a amontóa. Sendo necessária uma segunda capina, efetuá-la antes da floração do  feijão. 
3.5. Tratos fitossanitários - Realizar os tratos fitossanitários de acordo com o 
seguinte esquema: 
CULTURA P A G A  o u  :zE:j rnSAEMi C P m A  
Milho Lagar$. Elarma Carbaril IPM 857.1 Pulverização 0.6 kglha Apbrgminaçáo 
Lagarta Militar Carbaril IPM 857.1 Pulverização 0.6 kglha 15 dia. -6s 
germinação 
Cigdrrinha Verde 
1 a. capina 
3.6. Collieita e Beneficiameuto - Quando os grãos de feijão estiverem com 
umidade em torno de 13%, será realizada a colheita, manualmente. nas primeiras horas 
da manhã. Ci .n  esta umidade os grãos não ficam marcados pela pressão da unha. Esta 
mesma prática deverá ser observada para a colheita do milho, ocasião'em que os grãos 
deverão apresentar um teor de umidade de, aproximadamente, 15%. Recomenda-se não 
retardar a colheita para evitar o ataque de pragas dos grãos com as culturas n o  campo. 
Colhidos os produtos, estes serão levados ao terreiro, para completar a seca- 
gem. Em seguida, fazer a batedura e peneiramento, deixando os grãos expostos ao sol 
por 2 ou 3 dias. 
3.7. Annazenamento - O armazenamento deverá ser efetuado após o esfria- 
mento dos  rão os, em depósitos, silos ou paióis, os quais deverão estar limpos, com pa- 
redes e assoalhos polvilhados com produtos à base de Malathion. 
Efetuar o tratamento dos grãos da seguinte maneira: 
A granel - Fazer fumigação, a base de Fosfina (Phostoxin, Gás Delícia ... i 
util izando~se 2 pastilhas (1.2 gramas) por metro cúbico do produto. por um período de 
72 horas. Durante a operacão, usar lona plástica em cobertura. Completar o tratamento 
com Malathion 2%. 
Em sacos . Fazer fumigacão. na proporção de 1 pastilha 10.6 gramas1 de 
Fosfina para cada 5 sacos, fazendo cobertura d o  material com lona plástica. A seguir, 
completar o tratamento do produto com Malathion 2%. 
E m  paiol - Polvilhar cada camada de 50 :m do  produto em palha com 
Malathion 2%. 
O tratamento da producão com Malathion 2% devera ser feito de acordo com 
as seguintes recomendac6es: 
Protecão por 60 dias - 0,5 g / l  kg de grãos 
Proteçzo por 150dias - 1.0 g / l  kg de grãos 
Protecãopor 180dias - 2.0 g / l  kg de grãos 
O mi lho  e o feijão tratados com Malathion só deverão ser usados para a  ali^ 
mentacáo após os prazos de protecão indicados acima. 
3.8. Comercialização - Sempre que possível efetuar a venda dos prodiltos 
através de cooperativas regionais. Observar a Política de Precos Minimos estabelecida 
pela C.F.P. e ut i l izá~la conforme orientacão do  Agente de Assistencia Técnica e da Re- 
de Bancaria credenciada (Banco do  Brasil e Banco do  Nordeste). 
4. COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUCAO NP 2 
(POR HECTARE) 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Sementes - Milho 
Feijão 
Defensivos -Mi lho  Isementerl 
Feiiáo Irementeri 
Inseticidas - Carbaril 
- Parathion 
2. PREPARO OOSOLO E PLANTIO 
Rocagem 




3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicação de defensivos 
Cultivo mania1 
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d l h  
d lh  
d i h  
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d l h  
d/h 
d l h  
d l h  
d lh  
d l h  
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. Ademilson Vieira de Melo 
2. Antonio Valter de Menezes 
3. Eduardo Lordelo Pereira 
4. Geraldo Mário Moreira Luna 
5. José Fortunato da Silva 
6. José Genivaldo de Vasconcelos 
7. José Nogueira Nunes 
8. Romário Rodrigues de Oliveira 
9. Zélio Expedito Cézar 
10. Alípio Correia Filho 
11. Carlos Agustin Rava 
12. Carlos Augusto Pereira Filho 
13. Dirceu Plácido Santos 
14. Gilson Villaca Exel Pitta 
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